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Anexo A  ï PEÇAS DESENHADAS   

 

Caracterização e Diagnósti co 

1.  Planta do estado de conservação ï Edificado   

2.  Planta do nº de pisos ï Edificado   

3.  Planta do uso do r/chão ï Edificado   

4.  Planta do uso dominante dos pisos superiores ï Edificado   

5.  Planta do valor cultural ï Edificado   

6.  Planta da dinâmica de reabilitação ï Edificado   

7.  Planta do estado de conservação ï Espaço Público   

8.  Planta da desadequação funcional por temática ï Espaço Público   

9.  Planta da desadequação funcional síntese ï Espaço Público   

10.  Planta síntese do estado de conservação ï Espaço Público   

 

Proposta  

11.  Terapêutica para o Edificado   

12.  Terapêutica para o Es paço Público   

13.  Programação Geral /Operações e ações estruturantes   

14.  Prioridades de Intervenção   

 

Anexo B  ï FICHAS  DO EDIFICADO   
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1.  ENQUADRAMENTO E OBJETIVOS  

 

1.1.  Enquadramento Legal  
 

O presente documento descreve a Operação de Reabilitação Urbana da Área de Reabilitação Urbana do Litoral 

da Cidade de Espin ho , tendo em conta a ñPropos ta Final de Delimitação da Área de Reabilitação Urbana do 

Litoral da Cidade de Espinhoò aprovada em reuni«o de Câmara de 20/02/2017 e respetiva aprovação na 1ª 

sessão ordinária do ano 2017 e 2ª Reunião de 6/03/2017 de Assembleia Municipal e publicado no Diário da 

República 2ª Série,  nº 79, Aviso n.º 4295/2017, de 21 de abril de 2017.  

A Reabilitação Urbana das cidades  emerge hoje como uma prioridade nacional, reforçada pela publicação 

da Lei n.º 31/2014, Série I de 2014 -05 -30 que estabelece as bases gerais da política pública de solos , de 

ordenamento do território e do urbanismo. As área s urbanas das cidades enfrentam , de um modo geral, um 

profundo processo de degradação e descaracterização da sua imagem e identidade, afeta ndo o tecido 

edificado, os espaços públicos e de utilização col etiva, as infraestruturas e os equipamentos.  

Com a entrada em vigor, em Dezembro de 2009, do novo regime jurídico da reabilitação urbana (RJRU), 

consubstanciado no Decreto -Lei n.º 307/2009, de 23 de outubro, republicado pela Lei n.º 32/2012, de 14 de 

agost o, veio reconhecer a reabilitação urbana como uma componente indispensável ao desenvolvimento 

socioeconómico e urbano local, competindo às autarquias locais o dever de delimitar e assegurar a promoção 

das medidas necessárias à reabilitação de áreas urbanas  que dela careçam.  

 

No contexto atual, a delimita­«o de Ćreas de Reabilita­«o Urbana (ARUôs) ® um processo determinante face 

aos desafios do novo quadro de financiamento, no que se refere a programas no domínio da reabilitação 

urbana, designadamente de ce ntros históricos e frentes ribeirinhas, no que respeita ao edificado, espaços 

urbanos e verdes de utilização coletiva, equipamentos, atividades económicas e infraestruturas que lhes 

correspondem.  

A proposta de delimitação da ARU foi aprovada em Reunião ex traordinária de Câmara de 30/09/2015. Nos 

termos da definição da Área de Reabilitação Urbana, considerou -se que a mesma deveria corresponder a uma 

Operação de Reabilitação Urbana (ORU) de tipo sistemátic o, sob a PROPOSTA FINAL DE DELIMITA ÇÃO DA 

ARU DA CIDA DE DE ESPINHO, intervenção integrada de reabilitação urbana dirigida à reabilitação do 

edificado e à qualificação das infraestruturas, dos equipamentos e dos espaços verdes e urbanos de utilização 

coletiva, visando a requalificação e revitalização do tecid o urbano, associada a um programa de investimento 

público. A delimitação final da ARU é da competência da Assembleia Municipal sob proposta da Câmara 

Municipal, contendo os elementos indicados no artigo 13.º do D.L. 307/2009 de 23 de outubro alterado e 

rep ublicado pela Lei n.º 32/2012 de 14 de agosto (RJRU).  

 

A delimitação de Área (s) de Reabilitação Urbana (ARU) e respetivas Operações de Reabilitação 

Urbana (ORU) , nos termos expressos na nova redação do Regime Jurídico da Reabilitação Urbana (RJRU), 

aprese nta -se como o instrumento indicado para a definição do rumo estratégico, para a materialização da 

visão do território e o mecanismo que poderá alavancar a atual estagnação de investimento nos concelhos.  
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ñA ORU é dirigida principalmente à reabilitação do ed ificado (ORU SIMPLES) ou envolve, não só a reabilitação 

do edificado, mas também a qualificação das infraestruturas, dos equipamentos, dos espaços verdes e 

urbanos de utilização coletiva,  tendo ainda associado um programa de investimento público, e é enqua drada 

por um PROGRAMA ESTRATÉGICO DE REABILITAÇÃO, adotando a designação de ORU SISTEMÁTICA ò, cujo 

tipo de processo se propõe tratar a presente ORU.  

 

Com a de limitação d a Área de Reabilitação Urbana, o Município pretende prever , um conjunto de intervenções  

e investimentos  integrados, assegurando a salvaguarda do património edificado e o desenvolvimento  

sustentável  do respetivo território. O referido conjunto de intervenções, que, de uma forma integrada, visa a 

reabilitação  urbana de uma determinada área, si ntetiza uma Operação de Reabilitação Urbana (ORU).  

 

1.2.  Metodolgia/ Faseamento  
 

Assim, a metodologia de trabalho compreende as seguintes fases:  

 

1.ª Fase  -  Levantamento físico, funcional e socioeconómico da ARU  Consiste numa análise do conjunto de 

elementos do cumentais e cartográficos  disponíveis, num processo de reconhecimento do território, com o 

objetivo de atingir um  nível de conhecimento sólido e pormenorizado das dinâmicas específicas dessas áreas.  

 

Esta fase compreende:  

Å Caracterização do território do ponto de vista físico, ambiental e socioeconómico;  

Å Caracterização urbanística, nomeadamente a análise exterior do edificado em  péssimo, mau e razoável 

estado de conservação, quanto ao uso dominante, nº de  pisos e valor patrimonial/histórico ou arquitetón ico;  

Å Análise de documentos estratégicos e instrumentos de gestão territorial em vigor,  em elaboração ou 

revisão, com impacto na área de intervenção e que se revelem  importantes para a aferição da ARU e 

posterior definição da estratégia a desenvolver.  

 

2. ª Fase  -  Delimitação da ARU, incluindo os seguintes conteúdos:  

 

Å Memória descritiva e justificativa incluindo os critérios subjacentes à delimitação da  área abrangida e os 

objetivos estratégicos a prosseguir.  

Å Definição dos benefícios fiscais associados aos impostos municipais sobre o  património (IMI, IMT), a 

conceder aos proprietários e detentores de direitos sobre o  património edificado, objeto das ações de 

reabilitação urbana;  

Å Planta com a delimitação da ARU.  

 

3.ª Fase  -  Diagnóstico e Estratégia para  a ARU, constituindo a primeira parte do Plano  Estratégico de 

Reabilitação Urbana (PERU), que desenvolve e concretiza a ORU:  
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Å Elaboração de um diagnóstico sob a ótica urbanística e socioeconómica, permitindo a  sustentação de 

orientações estratégicas para  a sua regeneração e valorização;  

Å Definição da estratégia de desenvolvimento e do respetivo modelo territorial,  harmonizado com a sua 

envolvente, que promova o seu desenvolvimento de forma  socioeconomicamente equilibrada e 

ambientalmente sustentável.  

 

4. ª Fase  -  Proposta de ORU/ Programa Estratégico de Reabilitação Urbana  deve:  

 

Å Apresentar as opções estratégicas de reabilitação e de revitalização da área de  reabilitação urbana, 

compatíveis com as opções de desenvolvimento do município;  

Å Estabelecer o p razo de execução da operação de reabilitação urbana;  

Å Definir as prioridades e especificar os objetivos a prosseguir na execução da  operação de reabilitação 

urbana;  

Å Estabelecer o programa da operação de reabilitação urbana, identificando as ações  estrut urantes de 

reabilitação urbana a adotar, distinguindo, nomeadamente, as que  têm por objeto os edifícios, as 

infraestruturas urbanas, os equipamentos, os espaços  urbanos e verdes de utilização coletiva, e as atividades 

económicas;  

Å Determinar o modelo de g estão da área de reabilitação urbana e de execução da  operação de reabilitação 

urbana;  

Å Apresentar um quadro de apoios e incentivos às ações de reabilitação executadas  pelos proprietários e 

demais titulares de direitos e indicar soluções de financiamento  das ações de reabilitação;  

Å Descrever um programa de investimento público onde se discriminem as ações de  iniciativa pública  

necessária ao desenvolvimento da operação;  

 

 

 

1.3.  A  Área de Intervenção  
 

A área de intervenção corresponde à ARU do  Litoral da Cidade  de Espinho  e abrange a uma área com cerca de 

de 451  158,00M2, tendo como limite s, a frente de mar a poente , a nascente com a primeira frente de 

quarteirões envolventes à plataforma à superfície  (ReCaFE ï Requalificação do Canal Ferroviário de Espinho)  

e c om  troço da R ua 19 até à Praça José Salvador, a norte  com o con celho de Vila Nova de Gaia e a s ul com a 

freguesia de Silvade, concretamente com a ARU da F oz de Silvalde.  

Esta área corresponde ao núcleo urbano da cidade com destaque para a zona de frente so bre a esplanada 

onde se  carateriza pela existência de um maior número de atividades ligadas ao mar.   
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Limite da ARU do Litoral da Cidade de Espinho  

 

Com vista ao reforço dos níveis de coesão social e territorial pretende -se p romover a articulação entre os 

vários modos de transporte e o modo de transporte suave, dispondo de interfaces intermodais nos nós das 

redes de transportes e de vias dedicadas aos percursos cicláveis.  

Pretende -se ainda fortalecer a ligação da cidade ao mar  como um espaço privilegiado dentro da cidade e 

qualificar o espaço público e a frente edificada no confronto com a marginal numa atuação alargada ao 

quarteirão.  

 

 

 

 

 

N 
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ARU do Litoral da Cidade de Espinho  ï vista norte (imagem Google)  

 

Assim, para além do reforço da relação com o mar, aposta -se na requalificação da frente urbana, "abrindo" a 

cidade ao mar, no contexto urbano, e, no contexto rural, assegurando a salvaguarda dos valores naturais e 

paisagísticos, promovendo -os enquanto mais -valia ambiental e t erritorial.  

Articula com a Área de Reabilitação do Núcleo Central da Cidade marcada pela diversidade de edificado 

patrimonial.  
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Vista norte sobre a cidade de Espinho  

 

1.4.  Enquadramento Territorial e Acessibilidades  
 

A ARU do litoral da Cidade de Espinho,  delimitada pela frente de mar e pela Via Férrea, engloba as zonas 

urbanas consolidadas mais antigas, desenvolvendo -se na freguesia de Espinho.  

O município apresenta uma área aproximada de 21,1 Km2 divida por quatro freguesias: Espinho, União das 

freguesia s de Anta e Guetim, Silvalde e Paramos.  

Espinho situa -se n o litoral Norte de Portugal pertencente à Área Metropolitana do Porto, principal área de 

desenvolvimento do norte do país, e à Região Norte (NUT II) e Grande Porto (NUT III).  

É sede de um Município com 31786 habitantes (censos 2011) limitado pelos municípios de Vila Nova de Gaia  

a norte , a sul  por Ovar, a est e por Santa Maria da Feira e a oe ste pelo Oceano Atlântico.  

O concelho beneficia do seu enquadramento territorial no sentido em que se aproxima  de diferentes 

centralidades, nomeadamente, o facto de pertencer à Área Metropolitana do Porto, estando a cerca de 25  Km 

do Porto, o facto de estar a menos de 20 Km do eixo industrial formado pelos municípios de Santa Maria da 

Feira, S. João da Madeira e O liveira de Azeméis e estar ainda a cerca de 60 Km de Aveiro, importante cidade 

do Centro Litoral.  
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Espinho apresenta -se nitidamente como uma área de transição entre territórios urbanos, localizados a Norte 

do concelho, e áreas mais naturais, localizadas a Sul, nomeadamente o sistema natural da ria de Aveiro.  

Este posicionamento é reforçado pela rede de acessibilidades onde se insere, quer no modo rodoviário (A1, 

A41 e A29), quer no modo ferroviário (Linha do Norte e Linha do Vouga),  quer, também, no modo pedonal e 

ciclável, inerente à topografia suave do território de modo a garantir uma melhoria na acessibilidade.  

Destacam -se no concelho de Espinho as res petivas redes a nível nacional designadas como:   

 

REDE COMPLEMENTAR (ITINERÁRI OS COMPLEMENTARES)  

IC 1 Valença -Guia ï Valença -  Viana do Castelo -  Póvoa de Varzim ï Porto ï Espinho ï Ovar ï Aveiro -  

Figueira da Foz -  Leiria -Caldas da Rainha -  Torres Vedras ï Lisboa ï Marateca -  Alcácer do Sal ï Grândola ï 

Ourique -  Guia (IC 4).  

 

IC 24 Circular Regional Exterior do Porto (CREP)  

Perafita (IC 1) ï Maia ï Campo ï Crestuma ï Argoncilhe -  Espinho (IC 1).  

Importa ainda referir a Rua 20, que constitui uma importante ligação a Norte (concelho limítrofe de Vila Nova 

de Gaia) com a marginal Gr anja -Espinho e a sul com a área envolvente ao núcleo urbano.  

Os principais eixos de ligação Nascente -Poente são a rua 19 e a rua 33.  

Quanto à rua 19, considera -se como sendo um dos principais eixos estruturantes por constituir a ligação à 

A29, sendo por isso a principal artéria de entrada e saída na cidade. Este eixo permite assim ligações a Sul de 

e para Ovar e Aveiro, e para Norte a V. N. Gaia e Porto. A rua 19 faz também ligação com a A41, potenciando 

as ligações entre concelhos, nomeadamente com Santa  Maria da Feira, São João da Madeira e Oliveira de 

Azeméis. Acresce ainda que a A41 faz também ligação ao nó da autoestrada A1, permitindo acessibilidades 

viárias ao principal eixo da Rede Nacional (Porto ï Lisboa).  

 

Em termos mais urbanos, a rua 19 estabe lece a movimentação com o centro e zona das praias. No entanto, 

intervenções efetuadas no passado levaram ao rebatimento do tráfego de entrada no centro pela Rua 19 para 

a Rua 15, uma vez que aquela foi encerrada ao tráfego e interrompida em frente aos Paç os do Concelho (rua 

22), tendo valorizado a circulação pedonal na zona de maior concentração comercial.  

 

A Rua 33 é um importante eixo de atravessamento transversal de Espinho, ligando o centro urbano à parte 

nascente do concelho e a diversos equipamentos  localizados naquela zona.  

Importa ainda fazer uma referência à linha de Caminho -de-Ferro (CF), designada 'Linha do Norte", que liga o 

Porto a Lisboa, atravessando a cidade de Espinho, onde tem uma estação, sendo que parte deste troço foi 

recentemente ñrebaixadoò, suprimindo assim os constrangimentos das passagens de n²vel existentes e da 

existência do canal da via férrea, que tinha na cidade um fortíssimo efeito de seccionamento do seu território.  
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1.5.  Enquadramento nos Instrumentos de Gestão Territorial e Do cumentos Estratégicos  
 

Revisão Plano Diretor Municipal de Espinho (RPDME)  

 

A Câmara Municipal de Espinho, em sua reunião ordinária de 18 de maio de 2012, deliberou proceder ao 

relançamento dos trabalhos do procedimento de Revisão do Plano Diretor Municipal , em cumprimento do 

disposto no n.º 1 do artigo 74.º, do Decreto -Lei n.º 380/99, de 22 de setembro, (Regime Jurídico dos 

Instrumentos de Gestão Territorial ð RJIGT), alterado e republicado pelo Decreto -Lei n.º 46/2009, de 20 de 

fevereiro, com as alterações  que lhe foram dadas pelo Decreto -Lei n.º 181/2009, de 7 de agosto, e pelo 

Decreto -Lei n.º 2/2011, de 6 de janeiro.  

Aprovada  a 1ª Revisão do Plano Diretor Municipal (RPDME) pela Assembleia Municipal de Espinho em sua 

sessão extraordinária de 28 de julho d e 2016 e publicada em Diário da República, 2ª série ï N.º168, de 1 de 

setembro de 2016,  encontra -se descrito no Relatório do Programa de Ex ecução e Plano de Financiamento 

como uma das ações, a ORU da ARU do Litoral da Cidade, estabelecendo como objetivo:  

ñReforço da imagem da quadrícula da cidade consolidada; Reabilitação urbana da cidade consolidad; 

Qualificar o espaço públicio e a frente edificada .ò  

 

1.6.  Objetivos Estratégicos  

Encontram -se estabelecidos na Revisão do Plano Diretor Municipal os objetivos prin cipais e os objetivos 

vertidos na ARU e que são os seguintes:  

. Incentivar a reabilitação dos edifícios que se encontram degradados ou funcionalmente inadequados;  

. Melhorar as condições de habitabilidade do parque imobiliário urbano e dos espaços não edif icados;  

. Modernizar as infraestruturas urbanas;  

. Fomentar a revitalização urbana de forma integrada e combinada com intervenções de natureza social e 

económica;  

. Requalificar os espaços verdes, espaços urbanos e equipamentos de utilização coletiva;   

. Recuperar espaços urbanos funcionalmente obsoletos, promovendo o seu potencial para atrair funções 

inovadoras e competitivas;  

. Promover a melhoria geral de mobilidade, nomeadamente através de uma melhor gestão da via pública e 

dos demais espaços de circula ção;  

. Promover a criação e a melhoria das acessibilidades para cidadãos com mobilidade condicionada;  

. Adotar medidas destinadas a promover a redução do ruído e baixar as emissões do teor de carbono, através 

do aumento da área de circulação pedonal em det rimento do trânsito automóvel, melhorando assim a 

qualidade do ar.  
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2.  CARACTERIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO  
 
2.1.  Evolução Histórico - Territorial  

 

As primeiras referências a Espinho como uma das principais estâncias balneares do país datam da segunda 

me tade do século XIX.  Até 1855 a c osta de Espinho pertencia à freguesia de Ovar, passando por Decreto de 

24 de Outubro desse ano a fazer parte da freguesia de Anta, Concelho da Feira. Em 23 de Maio de 1889 foi 

criada a Paróquia de Espinho, tendo o decreto - lei de 30 de Dezembro  de 1890, publicado no diário do 

Governo de 5 de Janeiro de 1891, determinado a criação da freguesia civil.  

A criação do novo concelho, com uma única freguesia, surgiu dez anos depois, em 1899, com o decreto - lei de 

17 de Agosto, que concretizou as pretens ões da população. No ano seguinte à emancipação administrativa, 

Espinho foi abastecido de água, as ruas começaram a ser limpas e arborizadas, concretizou -se o alargamento 

das passagens de nível e o arranjo da escola Conde Ferreira. A Planta desenhada em 19 00 pelo Eng. Bandeira 

Neiva continua a ser um dos maiores patrimónios de Espinho, conferindo - lhe uma singularidade tal, que os 

n¼meros d«o "nomeò ¨s ruas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Planta de Espinho (1900)  

 

 

Em 11 de Outubro de 1926, e por força do Decreto -Lei n.º 12 437, publicado pelo Governo Provisório chefiado 

pelo general Óscar Carmona, concretizou -se o alargamento do concelho às freguesias de Anta, Guetim, 

Paramos, Silvalde, Esmoriz, Oleiros e Nogueira da Regedoura, processo que decorreu de uma consequência 

natur al da dinâmica da vila e do seu desenvolvimento turístico e económico como unidade administrativa 

comum, sendo promovido ¨ categoria de concelho de "segunda classeò. Em Abril de 1928 o Decreto-Lei n.º 

15395 desanexou as freguesias de Esmoriz, Oleiros e Nog ueira da Regedoura, fixando os actuais limites do 

concelho.  
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Em 16 de Junho de 1973 a Vila de Espinho foi elevada à categoria de c idade e as freguesias de Anta Silvalde 

à categoria de Vila, em 27 de Maio de 1993 e 1 de Julho de 2003, respectivamente.  

A iden tidade do território espinhense extravasa a orla marítima e percorre um conjunto de lugares com 

características muito próprias, assentes numa tradição cultural singular que remonta a um passado longínquo 

e do qual a ruralidade se assume como um factor coev o de ligação entre a terra e o mar.   

Composto na actualidade por quatro freguesias (Espinho, Anta/Guetim, Paramos e Silvalde), no âmbito da Lei 

n.º 11 -A/2013 de 28 de Janeiro, o concelho de Espinho apresenta uma economia basicamente assente nos 

sectores se cundário e, sobretudo, terciário. O tecido industrial integra algumas empresas sediadas em várias 

freguesias e apostadas na peculiaridade e internacionalização dos seus produtos e na procura de novos 

mercados.  

A antiga fábrica de conservas Brandão, Gomes &  C.ª, é um ponto de referência histórica e identitária no 

concelho e aí se encontra instalado o Museu Municipal de Espinho , atual Fór um de Arte e Cultura de Espinho. 

Alberga as coleções provenientes da antiga fábrica de conservas Brandão, Gomes & C.ª, arte -xávega, 

coleções relacionadas com a atividade e tradição balnear, e coleções arqueológicas, históricas, artísticas, 

etnográficas, documentais e imagéticas decorrentes de um território com uma forte vocação marítima e rural.  

No dia 8 de Abril de 2009 é con stituído o Museu Municipal de Espinho, por Ata nº. 7 da Câmara Municipal, 

como "algo mais do que um mero museu estático adstrito a uma mera exposição ou temática permanentes, 

mas antes como uma estrutura dinâmica que possibilite aos serviços de história, a rqueologia e arquivo do 

Município dar a conhecer o vasto acervo informativo e documental de que dispõem, bem como organizar 

iniciativas, projetos e exposi­»es de interesse geral ou local.ò Foi inaugurado no dia 16 de Junho de 2009. 

Um conjunto vasto de pat rimónio histórico, com destaque para a componente arqueológica, religiosa e civil 

encontra -se em todo o concelho. O Museu, a Biblioteca Municipal e o Centro Multimeios são equipamentos 

dinamizadores de muita da atividade cultural e científica que se produz  anualmente no município.  

 

2.2.  Património Cultural  

De acordo com a Lei de B ases do Património Cultural (Lei nº107/2001), o Património é constituído por todos 

os bens que, sendo testemunhos com valor de civilização ou de cultura portadores de interesse cultural  

relevante, devam ser objeto de especial proteção e valorização.  

No âmbito dos trabalhos da Revisão do Plano Diretor Municipal, nomeadamente o Relatório do Património 

Cultural, foram identificados elementos de valor arquitetónico, arqueológico, indus trial , histórico, sociocultural 

e com valor de génese popular.  

Relativamente ao Patrim ónio A rquitetónico foram identificados por estilos e por tipos, tendo sido enquadrados 

em 9 grupos distintos, nomeadamente:  

. Final do Século XIX /Inicio do Século XX ;  
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. ñCasa do Brasileiroò; 

. ñCasa Portuguesaò; 

. Modernismo;  

. Contemporâneo;  

. Plano Centenário ï Escolas;  

. Moinhos Hidráulicos (Cariz etnológico);  

. Outros conjuntos;  

 

Foram ainda identificados elementos do Património Religioso, Património Arqueológico, Patrimón io Industrial e 

Património Imaterial.  

Foram identificados 42 imóveis com valor patrimonial inseridos na ARU do Litoral da Cidade de Espinho , 

abaixo descritos, sendo de real­ar o edificado do ñFinal do S®c.XIX /In²cio do S®c. XXò.  

As casas espinhenses do f inal do século XIX e princípio do século XX são, na maior parte dos casos, 

compostas por um ou dois pisos, sendo um piso para habitação e com diferentes proporções. 

Simultaneamente, é possível identificar a cave através dos vãos que se situam paralelamente  abaixo dos vãos 

das janelas superiores. O acesso à habitação é feito através de um portão lateral, sendo este o acesso à 

entrada principal. São fachadas de grande simplicidade e simetria, onde se destacam a decoração ao nível dos 

revestimentos ou guarniçõ es de portas, janelas e varandas.  

Da mesma forma, podemos encontrar estas singularidades ao nível do tratamento das cornijas (escalonadas 

ou não) nas platibandas. Na grande parte dos casos são abalaustradas, com estátuas em cerâmica e brasões 

decorados co m motivos florais.  

Pontualmente, existem exemplos em que as cornijas acompanham o telhado, conferindo assim à fachada uma 

forma triangular. Estes edifícios são normalmente inseridos em conjuntos de edifícios do mesmo estilo.  

O revestimento das fachadas  é feito com azulejo, que se destaca como o elemento mais comum, seja ele 

mono ou policromático, trazendo uma diversidade de cores e padrões no aspeto decorativo.  
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Mantendo as características anteriores mas com maior prestígio e notoriedade, temos  outros edifícios, onde 

as diferenças são visíveis na decoração das guarnições das portas e das janelas, sendo estes detalhes 

construtivos feitos em pedra. É comum o último piso ser tratado com maior distinção.  

Com um desenho semelhante mas sem esta singu laridade nos detalhes das fachadas, existem vários edifícios 

por toda a cidade (grande parte deles associavam a habitação, serviços e/ou espaço comercial). Apenas 

apresentam diferença ao nível do tratamento do revestimento das fachadas ou vãos. Normalmente  os pisos 

reservados ao comércio situam -se no piso térreo, sempre voltados para a via pública. Nestes casos, as 

molduras dos vãos são feitas em argamassa, imitando a pedra.  

Na ARU em referência localiza -se ainda, uma chaminé industrial de alvernaria de tij olo, sendo um dos 

exemplos de Património Industrial e que faz parte da história do Concelho de Espinho. O referido elemento 

marca uma das épocas áureas da vida económica de Espinho tendo sido inicialmente fábrica de conservas de 

peixe Brandão Gomes & Ca e atualmente Fórum de Arte e Cultura de Espinho.  

 

 

  

Património Industrial ï Chaminé  (Fonte: RPDME ï 2016 (fichas de património) )  
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Apresenta -se um quadro com a descrição do respetivo edificado de valor patrimonial arquitetónico:  

Quadro Descritivo do Pat rimónio Cultural na ARU do Litoral da Cidade de Espinho  

Tipo de arquitetura  Designação  Referência final  

   

Modernismo  Café Cristal  156  

Modernismo  Piscina Solário Atlântico  157  

Final Séc.XIX Inicio Séc.XX  Antigo Hospital da Santa Casa da Miseric.  29  

Religiosa  Capela de Santa Maria Maior  4 

Final Séc.XIX Inicio Séc.XX  Casa 33  

Final Séc.XIX Inicio Séc.XX  Casa 34  

Final Séc.XIX Inicio Séc.XX  Casa 35  

Final Séc.XIX Inicio Séc.XX  Casa 44  

Contemporâneo  Fórum Arte e Cultura de Espinho  194  

Final Séc.XIX Inic io Séc.XX  Casa  72  

Final Séc.XIX Inicio Séc.XX  Casa 73  

Final Séc.XIX Inicio Séc.XX  Casa 74  

Final Séc.XIX Inicio Séc.XX  Casa 77  

Final Séc.XIX Inicio Séc.XX  Casa 81  

Final Séc.XIX Inicio Séc.XX  Padaria Aipal  82  

Final Séc.XIX Inicio Séc.XX  Casa 83  

Final  Séc.XIX Inicio Séc.XX  Casa 84  

Final Séc.XIX Inicio Séc.XX  Casa 85  

Final Séc.XIX Inicio Séc.XX  Casa 86  

Final Séc.XIX Inicio Séc.XX  Casa 87  

Final Séc.XIX Inicio Séc.XX  Casa Alves Ribeiro  88  

Final Séc.XIX Inicio Séc.XX  Casa 90  

Religiosa  Capela de S.Ped ro  8 

Final Séc.XIX Inicio Séc.XX  Casa 99  

Modernismo  Casa 174  

Modernismo  Casa 175  

Final Séc.XIX Inicio Séc.XX  Casa 102  

Final Séc.XIX Inicio Séc.XX  Casa 103  

Final Séc.XIX Inicio Séc.XX  Casa 105  

Final Séc.XIX Inicio Séc.XX  Casa 106  

Final Séc.XIX Inici o Séc.XX  Casa 107  

Final Séc.XIX Inicio Séc.XX  Casa 109  

Final Séc.XIX Inicio Séc.XX  Casa 114  

Modernismo  Antigo Banco Nacional Ultramarino  187  

Final Séc.XIX Inicio Séc.XX  Casa 115  

Final Séc.XIX Inicio Séc.XX  Casa 120  

Final Séc.XIX Inicio Séc.XX  Casa 12 1 

Final Séc.XIX Inicio Séc.XX  Casa 122  

Modernismo  Casa 189  

Final Séc.XIX Inicio Séc.XX  Casa 125  

Final Séc.XIX Inicio Séc.XX  Casa 126  

Industrial  Chamin é do FACE  216  
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Planta do valor patrimonial ï Edificado  (Planta 5.)  
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Exemplos do valor do edifica do -  Patrimonial   
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Exemplos do valor do edificado -  Acompanhamento   

 

Exemplo do valor do edificado ï Dissonante (Enquadramento Urbanístico)   
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2.3.  População e Sócio - Economia  
 

O concelho de Espinho ocupa uma área de 21.06km2 e é constituído atualment e por 4 freguesias, 

nomeadamente a União das freguesias de Anta e Guetim, Espinho, Paramos e Silvalde. De acordo com a 

informação estaística do Censos 2011, disponibilizada pelo INE, residiam em Espinho 31.786 habitantes, 

correspondendo a uma densidade pop ulacional de 1509 habitantes/km2.  

Tendo em atenção as freguesias que compõem o concelho, a freguesia de Espinho é a que apresenta a 

densidade populacional mais elevada, de cerca de 5.554,8 hab./km2, sendo a de Paramos a que detém a 

densidade mais baixa co m pouco mais de 598 hab./km2.  

A ARU do Litoral da Cidade de Espinho integra um total de 71  subsecções estatísticas, distribuídas pela 

freguesia de Espinho , das quais 66  se inserem totalmen te dentro do limite da ARU e apenas  4 incidem 

parcialmente neste ter ritório. Assim, dado ser bastante reduzido o número das sub secções que extravasam o 

limite da A RU (dados parciais) , entendeu -se ser de adotar os dados estatísticos na sua totalidade.    

De acordo com os dados  estatísticos do INE e explicitados no Quadro 1.,  a população residente na ARU do 

Litoral da Cidade de Espinho  apresenta um total de 2370 indivíduos, representando 24,1% da população 

residente na freguesia de Espinho e apenas 7,4% da população residente no concelho.  

  

Unidade Geográfica  Área (Km2)  Pop. T ot.  Dens. Pop  

ARULCE  0,45  2370  5453,7  

Freguesia de Espinho  1,77  9832  5554,8  

Concelho de Espinho  21,06  31786  1509,3  

 
Quadro 1 . -  População residente Espinho  (freguesia e Município)  e ARU (Fonte: DPPE a partir dos dados do INE, 2011 )  
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Planta com delimi tação das secções e subsecções estatísticas abrangidas pela ARU do Litoral da Cidade de Espinho  

(Fonte: DPPE a partir dos dados do INE, 2011 )  
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No Relatório Final da RPDME verifica -se no quadro de valores de 2001 e 2011, Quadro 2., uma evolução 

negativ a de valores indicativos na freguesia de Espinho, embora mantendo um padrão repulsivo, mas 

diminuindo significativamente o saldo migratório negativo, isto é, passou de ( - ) 2014 na década 1991/2001 

para ( - ) 157 na década de 2001/2011.  

 População Residente  Variação 
População  

2001/2011  

Saldo 
fisiológico  

Saldo 
migratório  Unidade Geográfica  2001  2011  

Anta  10.615  10.363  -252  -2 -250  

Espinho  10.225  9.832  -393  -236  -157  

Guetim  1.532  1.403  -129  2 -131  

Paramos  3.789  3.515  -274  30  -304  

Silvalde  7.540  6.673  -867  -6 -861  

Município  33.701  31.786  - 1.915  - 212  - 1.703  

Quadro 2. -  Saldo migratório da década de 2001 e 2011 (Fonte: DPP E a partir dos dados do INE, 200 1, 2011 )  

 

Relativamente à estrutura da população, observa -se uma tendência geral para o envelhecimento  da 

população, cenário que já era verificado na década anterior e semelhante ao constatado à escala nacional.  

 

 

Quadro 3. -  Distribuição da população residente pelas faixas etárias , 2011 (Município, Freguesia de Espinho, ARU)  (Fonte: 

DPPE a partir dos dados do INE, 2011 )  

 

Constata -se ainda uma elevada retraçã o da pirâmide pela base, correspondendo à diminuição dos estratos etários mais 

jovens (Quadro 4.).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 4. ï Evolução da Estrutura Etária da populaç ão do M unicípio de Espinho (2001 -2011)  (Fonte: DPPE a partir dos dados 

do INE, 2001 e 2011 )  

Unidade Geográfica  0 - 14 anos  15 -24 anos  25 -64 anos  65 ou mais anos  Somatório  

ARULCE  237  221  1265  596  2319  

Freguesia de Espinho  1019  949  5330  25 34  9832  

Concelho de Espinho  3704  3745  17783  6554  31786  
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Feita  uma análise por freguesia revela que a freguesia de Espinho apresentava apresentava em 2011 a maior 

percentagem de população idosa (25,8%) e simultameamente a menor percentagem de população jovem 

(11,7%).  

Unidade Geográfica  0 - 14 anos  15 -24 anos  25 -64 anos  65 ou mais anos  

ARULCE  10,2  9,5  54,5  25,7  

Freguesia de Espinho  10,4  9,7  54,2  25,8  

Concelho de Espinho  11,7  11,8  55,9  20,6  
 

Quadro 5. -  Distribuição da população residente pelas faixas etárias em percentagem , 2011  (Município, Freguesia de 
Espinho, ARU)  (Fonte: DPPE a partir dos dados do INE, 2011 )  
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Entre 2001 e 2011 registou -se uma evolução positiva do número de famílias, da ordem dos 4%, cujo valor 

contrasta com a perda populacional registada neste mesmo período. Mesmo assi m, este valor é ligeiramente 

inferior à variação verificada na década anterior, situação que poderá corresponder a que nos próximos anos 

se verifique a uma evolução ligeiramente positiva do número de famílias.  

 

Quadro 6 . -  Distribuição da população reside nte pelas faixas etárias em 2011 (M unicípio, Freguesia de Espinho, ARU) 
(Fonte: DPPE a partir dos dados do INE, 2011 )  

 

Em termos prospetivos, a consideração de diferentes cenários de evolução das famílias do município, tendo 

por base tendências passadas, o u pressupostos de evolução da dimensão média das famílias, leva a admitir 

um ritmo de crescimento progressivo até 2020, podendo atingir valores globais que rondarão as 14.000 

famílias.  

Esta evolu ção apresenta -se indissociável das mutações em curso na esfer a demográfica (envelhecimento da 

população) e familiar (ajustamentos a novos perfis familiares de pequena dimensão, decorrentes da 

dissolução de uniões, da longevidade da população e da autonomia dos jovens), e tem repercussões óbvias 

no plano das necessid ades habitacionais.  

Alargando a análise ao Grande Porto e municípios vizinhos ao concelho de Espinho, verifica -se que a evolução 

do número de famílias está associada à evolução da população. Quanto à dimensão média das famílias, 

embora haja uma evolução ne gativa generalizada, verifica -se uma uniformidade deste indicador em todos os 

municípios, não oscilando muito do valor médio nacional de 2,6.  
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Unidade Geográfica  
População 
residente  

Peso %  Famílias clássicas  Dimensão do agregado  

ARULCE  2370  100  1022  2,3  

Freguesia de Espinho  9832  24,1  4220  2,3  

Concelho de Espinho  31786  7,5  12017  2,6  
 

Quadro 7. -  População residente, famílias clássicas e dimensão dos agregados , 2011  (Município, Freguesia de Espinho, 
ARU) (Fonte: DPPE a partir dos dados do INE, 2011 )  

 

Relativam ente à atividade económica faz -se uma análise qualitativa e comparativa entre a composição da 

população em termos de disponibilidade de mão de obra ativa, bem como os dados caraterizadores da 

atividade económica do con celho.  

Foram retirados do INE o s valores relativos à população desempregada e população ativa com vista à 

obtenção da taxa de desemprego, pelo que de acordo o Censos de 2011, Espinho apresentava a taxa de 

desemprego mais elevada com 18,4%, seguindo Vila Nova de Gaia com 17,9% e o Porto com 17,6%. A Póvoa 

do Varzim e a Maia tinham em 2011 as taxas de desemprego mais baixas, com 13,83% e 14,07% 

respetivamente. Santa Maria da Feira e Ovar, sendo os concelhos adjacentes a Espinho, tinham também 

taxas de desemprego baixas, nomeadamente, 14,81 % e 14,88%. A Área do Grande Porto era a que tinha 

maior taxa de desemprego com 16,42% e a Área do Baixo Vouga a que tinha menor percentagem, 11,18%.  

No Quadro 6. , sintetiza -se a evolução populacional e da habitação das freguesias do concelho de  Espinho, n a 

última década (2001/2011), permitindo observar que no concelho o número de alojamentos teve um 

crescimento maior que o número de famílias, ou seja , que a dinâmica construtiva foi superior à dinâmica 

demográfica.  

Reduzindo a análise às freguesias, regist a-se a evolução regressiva do número de famílias em Guetim e 

Silvalde associando -se a esta à quase estagnação do número de alojamentos. As restantes freguesias tiveram 

uma evolução do número de alojamentos consonante com o crescimento populacional.  

 Popul ação Ativa  População residente 

desempregada  

Taxa Atividade  Taxa Desemprego  

Unidade 

Geo.  

  

2011  2011  2011  2011  

HM H M HM H M HM H M HM H M 

Anta  4856  2490  2366  888  433  455  46,86  24,03  22,83  18,29  8,92  9,37  

Espinho  4470  2238  2232  720  331  389  45,46  22,76  22,70  16,11  7,40  8,70  

Guetim  620  334  286  123  63  60  44,19  23,81  20,38  19,84  10,16  9,68  

Paramos  1672  883  789  332  156  176  47,57  25,12  22,45  19,86  9,33  10,53  

Silvalde  2993  1620  1373  623  313  310  44,85  24,28  20,58  20,82  10,46  10,36  

Município  14611  7565  7046  2686  1296  1390  45,97  23,80  22,17  18,38  8,87  9,51  

Quadro 8. -  População residente ativa, População residente desempregada, Taxa de atividade e Taxa de desemprego no 
Concelho de Espinho, por freguesia  (Fonte: DPPE a partir dos dados do INE, 2011 )  
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De referir  que face aos dados da população de 2011 e a verificar -se a regressão e envelhecimento da 

população futura de uma forma genérica em todo o concelho, tal situação deverá também corresponder a 

mudanças de evolução no mercado habitacional bem como tipologia d o edificado.  

 

 

 

 

 

 

 

Centramo -nos  no Quadro 9., sobre a ár ea da ARU e verificamos uma taxa de desemprego  com o valor de 

17,6% , um pouco abaixo da taxa de 18,4% do concelho de Espinho, apresentando -se no entanto as mesmas 

bastante acima da média nacional c ujo valor é de 12,4%.  

Unidade Geográfica  
População 

desempregada  
População Ativa  Percentagem desemprego  

ARULCE  186  1052  17,6  

Freguesia de Espinho  720  4470  16,1  

Concelho de Espinho  2686  14611  18,4  

 

Quadro 9. ï Taxa de desemprego , 2011  (ARULCE, Freguesia de Espinho, Município de Espinho)  (Fonte: DPPE a partir dos dados 

do INE, 2011 )  
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2.4.  Parque Edificado  

 

Descrevem -se as características do edificado existente na ARU do Litoral da Cidade de Espinho, tendo por 

base o levantamento efetuado pela e quipa técnica nos meses de verão  (julho e agosto)  de 2017 e com 

atualização de dados.  

Inicialmente foi retirado do INE, censos 2011, os dados relativos ao número de edifícios, respetivo estado de 

conservação, época de construção e tipo de atividade.  

 

Poste riormente foi verificado a nível exterior, caso a caso, o edificado e classificado por nível de conservação 

(Péssimo/Ruína; Mau; Razoável; Muito Bom/Bom; Em obras).  

O estado de conservação do edificado situado na ARU, verificado durante as visitas ao terre no, foi avaliado 

em 5 níveis, diretamente relacionados com a gravidade das anomalias presentes, e considerando as 

indicações dadas no Guia do NRAU 1, ainda que com as devidas adaptações. De notar que o foco de análise do 

estado de conservação do edificado d irigiu -se essencialmente ao exterior do edificado, abordando a estrutura, 

as paredes, a cobertura e os elementos salientes.   

Os níveis de conservação em causa são os seguintes:  

Muito Bom  ï Edifício com ausência de anomalias ou anomalias sem significado (a nomalias muito ligeiras);  

Bom  ï Edifício com anomalias que prejudicam o aspeto, e que requerem trabalhos de fácil execução 

(anomalias ligeiras);  

Razoável ï Edifício com anomalias que prejudicam o aspeto, e que requerem trabalhos de difícil execução; 

edifíc io com anomalias que prejudicam o uso e conforto e que requerem trabalhos de limpeza, substituição ou 

reparação de fácil execução (anomalias médias);  

Mau  ï Edifício com anomalias que prejudicam o uso e conforto e que requerem trabalhos de difícil execução;  

edifício com anomalias que colocam em risco a saúde e/ou a segurança, podendo motivar acidentes sem 

gravidade, e que requerem trabalhos de média a difícil execução (anomalias graves);  

Muito Mau/ Ruína  ï Edifício com anomalias que colocam em risco a saúde e/ou a segurança, podendo 

motivar acidentes sem gravidade, e que requerem trabalhos de difícil execução; edifício com anomalias que 

colocam em risco a saúde e/ou a segurança, podendo motivar acidentes graves ou muito graves; edifícios 

com ausência ou inope racionalidade de infraestrutura básica (anomalias muito graves).  

 

Os dados obtidos no INE -  Recenseamento Geral da Habitação permite obter um conhecimento global do 

parque habitacional existente, não apenas ao nível da sua identificação mas também da sua c aracterização 

em várias vertentes, designadamente o tipo de propriedade, as formas de ocupação, o estado de 

conservação, a época de construção e a existência de equipamentos básicos (água, saneamento, 

eletricidade).  

                                    
1
 Método de Avaliação do Estado de Conservação de Imóveis ï Instruções de Aplicação 
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Edifícios -  Uso funcional R/C  

Habitação  

Comércio  

Serviços  

Turismo  

Equipamento  

Garagem/ Armazém/ Anexos  

Devoluto  

 

Quadro 10 . ï Edifícios existentes ARU do Litoral da Cidade de Espinho, por uso funcional (número e %) no R/C  

(Fonte: DPPE a partir do levantamento n o local, 2017 )  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 11 . ï Edifícios existentes ARU do Litoral da Cidade de Espinho, por uso funcional (número e %) no R/C  (Fonte: DPPE 

a partir do  levantamento no local , 201 7)  

 

Relativamente ao uso funcional no edificado da ARU do Litoral no meadamente a nível do piso do R/C (Quadro 

11 . e Planta 3. do Uso do R/C ï Edificado) e, considerando num universo de 688 edifícios, verifica -se uma 

percentagem sobrelevada de 61,1 % existente com habitação e de 25,8% afeta ao comércio, respetivamente 

de 42 1 e 177 edifícios.  

Releva -se ainda a percentagem de 9% referente a 62 edifìcios em estado devoluto.  

Da análise da Planta do Uso do R/C ï Edificado (Planta 3. ) verifica -se a existência , nesta área , de uma maior 

diversidade funcional com predom ínio do uso d e comércio na Rua 19 (troço pedonal da Rua 8 até à Rua 20) 

com extensão sobre a frente do Canal Ferroviário. A frente dos quarteirões que envolvem o Espaço Canal 

funciona com o um espaço de comércio de rua impulsionando o setor de retalho.  

É nesta área cent ral da cidade que existe uma maior concentração de atividades económicas, não obstante 

com alguma perda de dinamismo nos últimos anos, a par do fraco estado de conservação do edificado.   

A função habitacional de propriedade privada tem lugar nos extremos norte e sul da área de reabilitação e aí 

se encontra o edificado com mais carências construtivas.  

 Habitação  Comércio /Serviços  Turismo  Eq uipamento  
Garagem/ 
Armazém/ 

Anexos  
Devoluto  

Edifícios  

4 21  186  7  8  4  6 0  

61,1 %  27,0 %  1,0%  1,1 %  0,5%  8,7 %  
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O edificado com especial destaque para as funções ligadas com o turismo e equipamento de utilização coletiva  

localiza -se na parte poente do Canal Ferroviário  e numa ligação direta com a faixa litoral.  Estes espaços pelo 

dinamismo que possuem e pela procura que lhe está associada, constituem fortes contributos para a 

qualificação do território . 

Foi ainda demarcado o edificado cuja função se trata de Alojamento Local, no total de 57, por forma a 

apresentar a relevância desta função na área em causa.  

São ainda apresentadas fichas de caraterização e diagnóstico de 688 edifícios sobre os quais se apontam 

ações de tratamento com vista à correção de elementos dissonan tes no edifício.  

Deste levantamento são identificadas as obras de construção e apresentadas as respetivas funções cujos 

dados estão de acordo com o alvará de de licenciamento.  

Na 1ª linha de frente de mar localizam -se ainda um grande número de áreas de c omércio afetas à 

restauração, com ligação ao espaço público e sua ocupação com esplanadas.  

 

 

Rua 2, 1ª linha de quarteirões na frente de mar  (Fonte: DPPE )  
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Planta do Uso do R/C ï Edificado (Planta 3.)  
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Planta do Uso Dominante dos pisos superior es ï Edificado (Planta 4.)  
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Edifícios -  Uso dominante dos pisos superiores  

Habitação  

Comércio  

Serviços  

Habitação/Serviços  

Turismo  

Equipamento  

Turismo/Comércio  

Devoluto  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 12 . ï Edifícios existentes ARU do Litoral da Cidade de Espinho, por uso funcional (número e %) nos pisos superiores  
(Fonte: DPPE a partir do  levantamento no local , 201 7)  

 

Relativamente ao uso funcional no edificado da ARU do Litoral nomeadamente a nível do s pisos superiores  

(Quadro 12 .;  Planta 4. do Uso dominante dos pisos superiores ï Edificado)  e, considerando num universo de 

426  edifícios  (que possuem mais do que um piso de R/C) , verifica -se uma percentagem sobrelevada de 82 ,5  

% existente com habitação e de 3,0 % afeta ao comércio,  respetivamente de 350 e 13  edifícios.  

Assim, da análise morfotipológica do edificado a nível do piso do R/C, são relevantes nesta área os 

equipamentos públicos  e turismo,  que se caraterizam pela sua marca ao longo da história de Espinho.   

A caraterização da distribuição das funções económicas é essencial para a análise da dinâmica funcional desta 

ARU.  

Os resultados apontam para a grande representatividade da função habitacional a par do peso de devolutos 

como o segundo grupo mais numeroso.   

Releva -se a pe rcentagem de 7,7% referente a 33  edifìcios em estado devoluto.  

Da análise dos referidos indicadores verifica -se que existe maior concentração de edifícios devolu tos na área 

poente e sul da ARU, onde predominam os edifícios de menor qualidade construtiva re sultado de décadas de 

omissão de manutenção e de obras de melhorias no respetivo edificado.  

Demarca -se na planta do uso funcional dos pisos superiores a totalidade de Alojamento Local (58) 

independentemente de se localizar a referida função no R/C ou nos pisos superiores.  

 

 

 

Habitação  Habitação/ 
Serviços  

Comércio /Serviços  Turismo  Equipamento  Turismo/  
Comércio  

Devoluto  

Edifícios  
350  9  1 8  8  4  4  33  

82,1%  2,1%  4,1%  1,8%  0,9%  0,9%  7,7%  
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Planta do estado de conservação ï Edificado (Planta 1.)  
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Alguns exemplos de edificado em Estado de Conservação ï Razoável  

Rua 5/ Rua 8                                                                                       Rua 19                                                               

 

Alguns exemplos de edificado em Estado de Conservação ï Mau 

 

 

 

 

 

Rua 8                                                        Rua 7 

 

Alguns exemplos de edificado em Estado de Conservação ï Péssimo/Ruína  

 

Rua 8                                                                                              Av. 8  
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Edifícios D evolutos, na área poente e sul da A RU do Litoral da Cidade de Espinho  

 

 

Rua 19/Rua 18                                                                                  Rua 39  

 

 

Rua 19 /Rua 14                                                                            Rua 12  

 

 

 

 

 

 

 

 

Rua 4                                                      Avenida 8                                              Rua 4 /Rua 29                                                               
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Planta do nº  de  pisos ï Edificado (688)  (Planta 2.)  
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Relativamente ao  número de pisos do edificado localizado na AR U do Litoral da Cidade de Espinho, verifica -se 

uma maioria de edifícios de 1 piso (268) e 2 pisos (265) num total de 77%, localizados na área sul e poente. 

Assim, os quarteirões da frente de mar apresentam a cércea mais baixa e associada à fraca qualidade 

arquitetónica. O mesmo acontece nos quarteirões na área sul da ARU, onde se verifica uma maior 

sobrelotação e concentração da população ligada com a atividade piscatória e  que apresentam poucos 

recursos económicos.  

 

 

Rua 2 ï 1ª linha de mar                                                                                  

As u nidades hoteleiras destacam -se n a frente de mar apresentando o edificado com o maior número de pisos.  

 

Rua 4 ï frente de mar                                                                                  
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Planta da dinâmica de Reabilitação ï Edificado  (Planta 6.)  
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